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OS DIRIGENTES lt ICPUBLICANOS

*r «Em

Náo desistiamos do proposito

de esclarecer um pouco a. cerrado,

ou acanhada, intelligencia dos _ior-

nalistas republicanos, que teem

passado a vida. a comprometter cs-

tupidamente os interesses demo-

craticos, e, por isso, em 11 de ju~

nho, d'essa anno de 1905, assim

.continuavamos :

«E' voz corrente em todos os quar-

teis, verdadeiro ou falso, que é sua ma-

gesrade que se interessa vivamente pelo

augmento de soldo aos offlciaes do exer-

cito. Conta-Sc que, n'uma guarda do

Paço, sua magcstade notara que o sn-

baltorno se apresentava com a farda no

fio. Que. interrogado este por alguem,

directa ou indirectamente,
sobre as cau-

sas .le tamanha miseria, o subalterno

rBSpondera com a exposição minuciosa

d'um orçamento domestico verdadeira-

mente aterrador. Que, levado o facto ao

conhecimento de sua magcstade, sua

magestade achara fundamentados
os

motivos para a farda ter chegado a tão

misero estado, e proclamara, desde lo-

go, a necessidade immediata do serem

augmentados os vencimentos aos offi-

,ciaes do exercito, sobretudo aos subcl-

.ternos.

E' uma verdade?

urna lenda?

Iscontestavelmen
te é uma lenda. E'

sima mrmtdavel patranha. Todos os of-

ílciaes andam com as suas fardas em

bom ou regular estado de aceio e con-

servação. Mas se um sahisse d'essa rc-

gra, é claro que ninguem no Paço iria

interrogar lo sobre tal infracção discipli~

nar. Seria, sob todos os pontos de vista,

um acto incurrectissimo.

E', pois, uma lenda. E', pois, uma

patranha. Mas lenda, mas patranha pro›

positadmnentc forjada e espalhada n'um

sentido de manifesta corrupção, n'um

fim de evidente propaganda monarchica.

O rei poderá ser partidario-e cremos

firmemente que õ é-d'augmento de sol-

do aos officiaes do ..-xercito. Mas era

preciso pôr em relevo, dar forca, revos-

:tir de eSpirito romantico, n'um pair. da-

.do :is lendas, ao sobastianismo, no pro

widencialisnm, n'um paiz u'almas sim-

ples. ou, por outra, d'almas idiotas. es-

sa boa vontade do arbitro dos destinos

,da .nação. Uma das muitas formas de

corrupção postas em gyro por todos os

reg-¡',fuens quando se sentem desampara-

dos da lustiça, do prestigio, da razão.

E ¡,,VBH'wu-se a patranha, que vae cor-

rendo os quarteto, por elitre um coro

de Sympathms e de acclamacões. .

ropaganda monarchlca,

Pois a essa _U . O

executada em 0-1,.;:uiiistalncias tao extra-

alguns dos Jornaes

nhas, associam-s
e

republicanos.
_ _ _

Não os ha mais imbecis ;

E' claro que os grandes homens que

n'elles escrevem julgam-se,
apenas, Ita-

bitissimos politicos. Seria escusado ac'

crescente-l
o.

lncontestavelm
ente, já o dissemos

aqui, os vencimentos
dos officiaes do

exercito são diminutos em relaçao á ea'

restia da vida. Mas augmentar-lli'o
s,

em vez de resolver embaraço, difficulta

gravemente a questão. Que os monar-

'uj'licos não a_ saibam I'eSolver, compre-

hehuie-Se murto bem. Quando a desmo-

ransa'cao é u norma do governo, só ha

um ,,,éfo de resolver attritos, de apla-

nar diçm'uldades,
emflul, degovernur_

E' cm-mnmb-r! Sempre foi assnn. Assun

ante. Mas que os republi-

será eternam
.

canos vã” m, corrente dos monarclncos

é tudo quanto ha de mais extraordin
a-

rio, para não dizerrno¡
quee tudo quan-

to ha de mais vil ou demais tolo.

Imaginem
-e é a segunda vez que o

perguntamo
s -que armam_ d essa fól'ma

a popularidad
e dos quarteis? Não. Lon-

tlnuartto apenas a ser olhados, lá den-

| tro, com mais desprezo do que teem

| sido olhados ate hoje.

' Nunca se impõe a fraqueza. Nunca

se impõe a subserviencia.

Quem flcará com todas us honras dc

ter resolvido a questão será a primeira

¡l'orça, a primeira influencia do regime".

 

   

                               

   

  

  

que auxiliaram o jogo mormrchico, será

vista, apenas, como um acto de lisoma,

ou, para dizermos a verdade inteira,

como uma tentativa tambem de corru-

pção, de captação, mas, tão asuatica,

pois que degenera n'um acto de simples

cumplicidade, que só pode provocar o

riso desprezador dos quarteis.

Um acto de cumplicidade, de reVol-

tante cumplicidade, que solda na mes-

ma grilheta a responsabilidade monar

chica e a responsabilidade republicana.

Como em tantos outros factos, desgra-

cadamente! da vida portugueza.

Depois da nossa Mandchuria. do nos-

So Santhiago de Cuba, do nosso sedan,

com que auctoridado increparão os re-

publicanos os monarchicOs para lhes

perguntar: o que fizesteis do exercito

portuguez í'

a0 mesmo que vós, responderão el-

los. Corrompc-lo, como vós tentast-:is

corrompe-lo. Apenas o fizemos com

mais habilidade. De resto, o vosso des-

prezo, pela sua organisaçâo e morzdida-

de em especial, e pela justiça em geral,

foi o mesmo»

E responderão a Verdade.

Augmentar os vencimentos dos offi-

ciaes não resolve, repetinios, embaraço,

difflcnlta gravemente a questão. Não he-

sitariamos, nós tambem, em defender

esse augmento, em o aconselhar, em o

impor se podessemos e necessario fos-

se, vivendo n'um regimen de moralida-

de e de justiça. Mas n'este regimen de

tremendas desegualdades, de formida.

veis nepotismos, faze-lo é commetter

nm crime social e um crime politico.

Um crime social. porque onde o povo

morre de fome é indigno todo aquclle

que, dizendo-sc defensor dos interesses

populares, pede para os outros aqutllo

que não póde obter para o povo. Um

crime social, porque onde todas as clas-

ses estão und pagas, a começar nas in-

fimas classes militares, nos soldados e

nos sargentos, é indigno todo aquelle

que, dizendo-se propugnador d'um ideal

de justiça, reclama excepçoes para_ uma

classe privilegiada. Um crime politico,

porque tendo sido o exercito o mais

forte apoio da ordem conceder-lhe exce-

pções e privilegios, que re
dundam n uma

corrupção evidente, é manter a nação

manietada e derrubada aos pes das

odiosas oligarchias que nos mandam e

governam.

Abaixo esse crime. Fóru essa loucura.

Os officiaes do exercito querem o di-

reito de melhorar de condições? Gon-

quistem essa direito, como todas as ou-

tras classes da nação. E' a unica coisa

que lhes tem a responder um dcmoura-

ta. Conquistou¡ esse direito pelo traba-

lho e pelo civismo. Collaborem com as

outras classes da nação no triumpho da

moralidade e da justiça. Ponham o in-

teresse geral acima do interesse dos

individuos, das classes e das facções.

E, n'csse dia, annulladas as quadrilhas,

vencidas as oligarchias temerosas, res-

tabelccido o imperio da lei, da liberda-

de e da verdade, n'esse dia, em que to

dos nós deixemos de ser as victnnas

desgraçadas d'uns centos de explorado~

res sem alma, diminuirá o preço de to-

dos os generos necessarios á vida, e o

dinheiro, que não fôr necessario _rá para

toda'a casta de alcaiotes, belegums ou

malsins, deverá então reverter digna-

mente em beneficio dos servmores ho-

nestos da nação.
_ _

Não lhes podemos indicar outro_ca-

minho, senhores ofñciaes do exercito.

E se vossas senhorias, sem _exaltacões,

calmas, e de mão na consciencia, qui-

lE a conducta dos joinaes republicanos,'

c'estre, 60|). Fóra do Avei-

21500.
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“mo, como o conquistaram os offlciaes

?estar d'accordo com elles. Basta
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zerem reflectir um instante, hão de nos

dar plcnissima razão.

Gonquistem o seu direito, senhores.

E conquistem-no pelo trabalho, pelo des~

interesse, pelo mais elevado patriotis-

das arremettidas dos seus chefes, l pobres soldados, ou melhoradas'as

que a estes, em especial, nos refe- 'condições d'esses infimos servido-

rimos, os principios essenciaes dalres da nação. De maneira. que res-

democracia. Outra coisa nào ñze-;ponsaveis em grande parte pela

mos nós, como vamos demonstran-dictedura, pela» maneira insensato

do, outra coisa não fizemos nós, iporque se portaram emface da. nova.

com carradas de razão como os fa- situação politica, são responsaveis

ctos estão provando, outra coisa'tambem pelo caracter militar d'essa

não fizemos nós, dentro da. verda- dictadura.

de, da. justiça, da moralidade e dos Esta. é a verdade.

interesses publicos, e foi o suñi- E continuaremos a demonstre.-

ciente para que se praticassem con- lo. Porque nào ficou por ahi, nem

tra nós os actos de bandidismo que ' a vergonhosa cumplicidade dos-di-

estào na memoria. de todos. ;rigentes republicanos na obra mili-

Venham os desilludidos até no's turista do regimen, nem o nosso

que os recebe-rentes de braços abertos, protesto. Eramos nós e unico, soni-

berrava. no ultimo comício o lion» pre o unico, a. protestar. Nós, que

rado e santo Bernardino, como já os bandidos accusavam e accusam

tinha. barrado o mesmo na anterior de comprometter a causa democra-

reunião do Centro de S. Carlos, tica servindo a monarchia!

como o mesmo tinha berrado com Assim, em 6 de maio de 1906

elle Joào- Chagas, e outro cidadão. diziamOs:

Venhwm, venham os desíffodidos, mas

para. pegar na cauda dos illustres

magnates, mas para acquiescer a

todos os seus actos, bons ou maus,

ssnaticos ou acertados, mas para

dizer que sim quando elles queiram

que se diga que sim, para dizer

 

  

   

 

    

 

    

  

   

  

allemães, por exemplo.

Por ventura só os senhores em Por-

tugal som-em privações? Nem as soffrem

em relação ao paiz, porque em Portugal

todas as classes pobres arrastam uma

vida dura, nem as som-cm correlação

ao extrangeiro.

Nas suas celebres Cartas sobre a [n-

fcnterio, diz o principe de Hohenlohe

(paga. 79 e seguintes, da edição fran-

ceza).»

Transcreviamos aqui os periodos

em que o principe de Hohenlohe,

que foi um dos melhores generaes

do imperio allemâo, narra a. mise-

ria., a fome, que passavam os oiii

ciaes allemàes antes de 1870, su

jeitos a um trabalho colossal, esses

homens que manif'estavam un¡ ug)-

pctite decorador (como textualmente

diz Hohenlohe) engulindo todo o pão

com manteiga que, nas reuniões por

ticulares para. as quaes eram con-

vidados, apparecia. deante dielles,

não tendo pejo de confessar mais

tarde, em epochas de prosperidade

(Sempre palavras de Holienlohe)

que se n'esse periodo tinham pro-

cedido assim era porque havia occu-

siões em que chegavam á noite sem te-

rem comido todo o dia, esses homens

que, (fala sempre Hohenlohe) quen-

do não eram soccorridos pela fami

lia, soñ'riam, em alferes e tenentes,

as mais duros privações, em silencio,

entre as quatro paredes do seu quarto,

esses homens que compravam aos

impedidos o pão de munição, a

pretexto d'elle ser mais saudavel

mas na. realidade (diz Hohenlohe;

por ser mais barato, esses homens

que de inverno batiam o queima com

frio por não terem dinheiro pur/.l com-

pTa'I' lenha que, no fogão, lhes oque-

cesse os aposentos, e que pelos maio-

res frios sabiam para a rua sem

capote. porque tinham calor, allega~

vam elles, mas na verdade porque os

queriam poupar, transcreviamos isso

e concluiamos:

 

AaUumeçam a apparecer nos jornaes

artigos varios defendendo a necessida-

de do sr. Pimentel Pinto completar os

quadros da sua ultima reorganisação mt'-

luar.

Temos estado a ver se algum dos an-

ti-militaristas, que defendem a indisci-

_ plina do exercito, novo ou velho. nobre

que não quando alles queiram que ou plebeu, rico ou pobre, sabio ouigno-

se diga não, para exaltar asnos ou rante, sahia a combater essa manob' .

tam-es quando enes que!53:3-.,:::::°:;:?›. ::tremer&ramal;
' . _ , n c .

se @Faltam 3511059“ PÊtIfesv e Pam pobre, nem nada. Sileiicio em L'oda a

sacrificar homens mtelllgontes,pres- linha. E eis como a imprensa portugue-

timosos, honestos ou altivos, quan- !a cumpre a Sua “IÍSSñol

do, do alto da sua. tribuneoa inqui-
- :IJ soldado ganha um vintem por dia,

. . . . . u " ' . l ' ' ~

swonel. lmponlnigm esse saorlñclo- ?0, JÊOUÍ'ÊJÍ 33.12.43,” dial-'$1.33 ::mt

Nos bem sabiamos-e então o por dia, ha de cortar o cabello, fazer a

declarámosmque não seria possivel barbi?, 9'18"““ 85 bOlRB e P38“ á la'

evitar, por mais que se combatesse, Wella» fé"? ° re““ que "3°. É“? “O“m'

o augmento de soldo aos oñiciaes. ?13:32:33 ãauãafãgwãñêem dueuoaser

Mas era. o caso de se soltar a. phra- 0 soldado paga os lençoes em que

se de Robespierre, a. que o sr. Bri- 56 deita? POÍS que PBSUB-

to Camacho, porque a com- sereias"“ ::transa
prehendeu, chama, na sua habitual o Estado que as paga, ;3% ¡5.3,me “ea-

propaganda. reacmonaria, suppon- sa de dinheiro para a folia? Que não

dose um doutrinario do bom seu

so, uma das muitas e grandes ba

nulidades da revolução f'runceza:

perca se tudo, mas srrlvem-se os prin-

tenha.

Ninguem se importa com a sua edu~

cipios. Defender o augmento de

soldo na esperança de captar a.

cação clvica durante o tempo em que

permanece nas fileiras 'i E' correcto.

!das prendem-no, porque mata um

official? _Mas castigam-no, porque se

insubordina quando não o deixam ir

. . . bater o fado á rnoui'ai'ia'lEnlão, sim.

Sympathla da_ Om““hdade em! 9°!) Entao é que as almas piedosas se com-

o ponto de vista do bom remo, tudo movem! Entao é que veem as lagrlmas

quanto hav1a de menos sensato. As sobre a 50118 (10 pobre soldado¡

sympathias dos oiñciaes não po. Sd bâlgutzgoqimal Tuccedee ?opie'lspia cor..

- _ ' ' . il a llll l'e &Xalll Il . ranno .

nham* ser dada? ao me?“w tempo a Mas exige augmento de vencimentos?

Della e ao Diabo. Irlam natural Uns applaudem, outros calmo-se. Re-

mente para. Deus. Quem dá pão é clama promoções 'Z' Venham promoções,

pao. Cambate-lo não o impediria,

;nas não levaria tambem e oñicia

lidade a apelar a. monarchia. com

maior dedicação, a dedicação da pa

ga, do que a-apoiava Já.. Então,

entre fazer o Jogo da dissolução

mouarcluca sem proveito e añirmar

para o senhor official l

a verdade e a justiça., não havia,

Esta é a norma. Ou se trate de jor-

naes Iiional'cliicos, ou Se trate de Jor-

nein a face do bom senso nem á face

naes republicanos.

Phantastica imprensa!

O sr. Pimentel Pinto augmentou va-

dos principios, hesitaçào possivel.

Aiiírmava-se a verdade, defendia-

se a justiça, entravam-se as princi

pias. Em a unica maneira do par

tido republicano ir accord-ando, no

proprio exercito, a consciencia pu-

blica. Era a unica maneira de man-

ter o seu prestígio no paiz. Não o

fez., E' certo que o sr. Antonio dros compmlos_

Jose d'Almeids. combateu na cama- Subiu do poder, o encontra, ao re-

re o augmento de soldo. Mas era grassa?, a mesma Situação. que_ 0 SR

tarde_ O sr_ Antonio José d'Almei_|Sehasl.lão Telles quizera remediar fa-

zendo voltar os rc imentos ao'esmdo

da salvava d”esse modo a sua res- 8

_ _ _ anterior, isto é, aos dois batalhões de

ponsablhdade pessoal. Nao salvava quatro companhias. Não o poude fazer.

a. do partido republicano, compro- já pela _vida _perturbado desabinete

mettido no assumpto por uma pro- p"“ãress'sm' Já pela “ppos'câo que °

1 t .d _ à t. d _ sr. 'lelles encontrou no exercito. Os of-

Pagam a' es ui." ,ai “nf" 1°“: 'asas' ficiaes não queriam cortes. Queriam au-

trada, da. quast totalidade da sua

imprensa. Os jornees que não ha.-

gmentos.

viam defendido o augmento de sol~

E' esse augmento que varias gaze.

tas, em artigos evidentemente escriptos

do tambem o nào haviam combati-

do, surdos a todas as razões alle*

por officiaes, veem defendendo caloro-

samente. E, sem duvida, incitados pelo

gadas pelo Povo de Aveiro. Nem

s era 'e s'vr ' ti- . ..

eq“ ' P01 do nem“” razoes' executar a tentativa do sr. Sebastião

 

  

                   

    

 

«Ora a este estado ainda não chega-

ram os portuguezes.

Cum aquella abnegação, em troca de

uma fadiga sem treguns -rtem repouso,

palavras textuaes dot principe de Ho-

henlohe-é curioso sob esse ponto de

vista o livro Pro Patria do sr. Homem

Christo-foram os officiaes allemãos até.

Paris. A fazer a toda ahora exigencias

de promoções o vencimentos foram os

officiaes francezes ati" sedan.

Da mesma forma a comer arroz, com

uma sobriedade extraordinariu, entra-

ram os japonezes em Porto Arthur. A

beber champagne recuaram os russos

até Kliarhine.

A mesma coisa, em todos os paizns

e em todas as epochas da historial»

sação militar. Mas não se atreveu a

crear os quadros correSpondente anes-

sas unidades. Por exelnplo, augmentou

um batalhão a cada regimento de infan-

teria. (tada regimento tinha dois bata-

lhões, a quatro companhias cada um.

0 sr. Pimentel Pinto constituiu o regi-

mento com tres batalhões, a tres com-

panhias cada um. Resultava, portanto,

o augmento d'um major, d'um capitão e

de dois subalternos. Ora este augmento

e que o sr. Pimentel Pinto nunca se re-

solveu a decretar, e d'ahi resultou uma

anarchia, pois quo só á custa d'um re-

E eis como nós sei-víamos os

interesses da. monarchia e r~omo

combatiamos os republicanos!

Os infamissimos quadrilheiros,

vergonha do jornalismo e da de

mocracia, que Noutro dia no Mun¡

do atacavam, pela fôrma. conhecida,

o sr. Homem Christo, não tinham

outra accusaçào a dirigir-nos se

nào a de que consumiamos todo o

nosso esforço em atacar em lin-

guagem violenta os republicanos,

poupando o governo e a inonarchia.

Orc eis alii demonstrado, com ex-

tractos de numerosos artigos, como

atacavamos violentamente os repu-

blicanos e como defendiamos a.

monarchia l

Não é _preciso atacar violento

monte os republicanoa. Basta não

exercer O sagrado direito de critica
dacioso. O sr. Pimentel Pinto não póde

 
proprio ministro da guerra, que quer

preparar a opinião para o seu golpe au-

em relação aos seus actos, Besta nham pedido, ao menos, que fosse Temas_ Se m¡ eng que aumentou as

'defender das suas arremettidas,ou augmentado tambem o pret dos unidades, como as hai-de agora (Lami.

rias unidades na tal supposta reorgani- "

gimento outro poderia ter os seus qua-

 



nuir? Mas unidades sem quadros não

podem subsistír. Logo, o unico recurso

que resta é augmentar os quadros.

Ora isto, principalmente nas con-

juncturas actuaes, e um verdadeiro es-

candalo, que a imprensa democratica

tem rigorosa obrigação de combater.

A obra de corrupção. que se Vem fa~

zendo ha muitos nnnos no exHrcito. é

tudo quanto ha de :nais dissolvente.

Não se impõe ao official senão a defesa

do regimen, e, em compensação, vão-

so-lhe satisfazendo todas as suas exi-

gencias. Já aqui dissemos-oque, aliás,

é sabido de toda a ¡tente-que o sr. Se-

bastião Telles deixou de ser ministro

por não poder satisfazer a sua promes-

sa de que, dentro de certo preso, au-

gmentaria os vencimentos aos officiaes

do exercito. SUccedeu-lhe o sr. Mathias

Nomes, que fez uma promoção escanda-

losa na arma de artilharia. para satis-

fazer as impo<ições dos officiaus da ar-

ma, e, sobretudo, para livrar da gutlho-

tma o sr. tenente coronel Machado, o

patriota, promovido a coronel na vespe-

ra do dia em que seria attingido pelo

limite de edade. Toda a gente está lem-

brada dos protestos successivos feitos

na caiuara, em nome da economia publi-

ca, pelo sr. Francisco José Machado

contra a lei do limite ne edade. Ora o

que se veio a provar é que o sr. Fran-

cisco Jose Machado não protestava con

tra a lni de limites de edades, «nas con-

tra o limite da sua edade, num em nome

da economia publica mas em nome da

sua propria economia.. E tanto, que sua

excellenciu ficou reduzido no mais com~

pleto Inutismo, perante a csoandalosa

contradança de officiaes de artilharia,

quando foi promovido ao posto de no-

ronel.

Ao sr. Mathias Nunes succede o sr.

Pimrntel Pinto, que já pensa em [azar,

para a infantaria, peior do que o sr.

Mathias Nunes fez para a artilheria.

Como tambem já aqui fizemos notar,

o official não se impõe senão para obter

melhoria de condições. QUe o exercito

não tenha instrucção, que não tenha

armamento, que não tenha effectivos,

que não tenha coisa nenhuma, pouco

lhe importa. Comtanto que a ell'e lhe

augmentem o soldo, lhe melhorem a re-

forma e lne deem promoções. Grande

ministro não e o que reformar, ou o que

meditar reformas. E' o que melhor cozi-

nhado arranjar.

Ora isto é uma tremenda desruorali-

seção, que não deve passar sem vivo

:ataque da parte da imprensa democra-

tica. Se essa imprensa o não fizer com-

mette um crime, e connnctte um erro.

Commctte um crime. porque o seu de-

ver é impedir todos os actos de esban-

jamento e de desumraiisaçâc. Commette

um erro, porque todas essas manobras,

añnal,são dirigidas contra a democracia. r

Pois sim! Bem importava nós

gritarmos! Os grandes servidores

da. republica nào se inquietnvam

com ninharias de tal ordem. Fica_

ram mudos, como sempre.

Dias depois cahiu o ministerio.

Os regeneradores espalharam que

haviam sido expulsos do poder por

causa. da. questão dos tabacos. Os

jornaes republicanos fizeram-se lo-

go echo dos regeneradores. Cha-

mando pai-voc aos jornalistas repu-

blicanos, explicavamos aqui as ver-

dadeiras causas da quéda do go-

verno e, entre outras coisas, escre~

víamos em 27 de meio:

(Muitas vezes aqui temos escripto

que toda n politica monnrohicn se

tem cifrado, de 1891 pnrn cá., na de-

feza do throno. A esse principio obe-

deceu o actual codigo de justiça_ mili-

tnr, o actual regulamento disciplinar

do exercito, a reforma du policia de

Lisboa, a lei de 13 de fevereiro, o lei

de imprensa., n. lei eleitoral, emfim,

toda n legislação moderna, todos os

actos,.nos ,ultimos nnnoa, de iniciati-

vn ofiicial, quer em relação no ele-

mento civil, quer em relação ao ele-

mento militar. Quem percorrer n col-

lecçãc do Povo de Aveiro verá, que

foi este o primeiro, de todos oa jor-

nnes republicanos, que poz em relevo

essa politica, e quc para ella chamou,

insistentemente, a attençi'to dos repu-

blicnnos.

Ora, ultimamente, factos exce-

pcionaes se pnssnrnm que foram levar

u irritação e o alarme no quartel ge-

neral da. concentração monnrchica.

Não ha o menor duvida do que se

pmrou nn nbdicnçño. De que ue ini-

oinrnm u'esse seiitido os primeiros

passos. Quem manda adquiriu essa

certeza, e soube que se Os mais altos

magnutes regenerndores não eram

oulnplices no plano, polo menos mu-

nobravnm em politico de braço dado

com os conspiradorea. Quem manda,

que tem um serviço de informações

exclusivamente seu, ouviu. a voz dos

quarteis, a unica que seriamente lhe

impressiona os ouvidos. E essa voz,

principalmente nn guarnição de Lis-

boa, era muito pouco puro. trnnquilli-

em'. Dizinm-se, à' boccn cheia, coisas

do diabo.

POVO DE AVEIRL)

A insubordinação dos marinheiros,

reflexo do estado d'espirito da tropa,

vaio augmeutar o nlnrme e impôr a

necessidade d'obrar com prudencia.

Ficou assim revelado, estrondosamen-

te, a indisciplina que vinhn lnvrnndo

un, força nrmndn, c que, por ser

maior no exercito de mar, não deixa-

vn de existir tnmbc-m, assustadora,

uo exercito de terra.

Em tropas iudiscjplinndas não hn

que fiar. O que snhirin da insubordi-

unção dos marinheiros, sc elles são

mais ousados?

Vieram ns eleições de Lisbon, quo

deixaram patentu, não só uma olnvn~

da votação, o que já. ern de esperar,

mas o esqueleto d'umn ndmirnvcl or-

Kanisução quv, d'un¡ instnntc para o

outro, poderia, por algum atrevida, c

combinada com o 'Inau estado dos

quarteto, scr aproveitada em sentido

revolucionario. A's .-leiçõvs seguiu-se

abrutalidnde da estação do Rocro,

qllH, fosse quem fosse que a ordenasse,

nâo foi bem medida nas suas cousw

quencias. Alem do espirito publico n

receber muito mal, tch como resul-

tado immedinto n manifestação do

Campo Prqumw, qnn não só crrou

uma situação muito embaraçosn, ou,

por outra, que não só veio aggravnr

os embaraços (lc toda u ordem que já.

existiam, como levou, com razão, ao

cumulo, u colcra dos deuses. E dize-

mos com razão porqllc Hinlze, que a

tinha previsto em parte, andou (lc-,sas

trosnmentc não a previndo por inteiro.

Que fazer, n'cesn altura 'P Recor-

rer a violentas rcprcssões? Era diHi-

cil, por varios motivos: E um d'elles

por não haver, repetimos, demasiada

conjtmça na tropa. Quem garantiu

que um novo acto dc indisciplina, em

qualquor parte, um incidente inespe-

rado, não viesse lnnçnr tudo em com-

pleta desordem?

Jupiter será o que quizcrem. Mas,

na hora do perigo, tem um bello ins-

tiucto dc conservação! '

Os fundos de João Franco vinham

subindo desde os ultimos días do 'mi-

nisterio progressista. A Opposição

frnnquista era n quo se apresentava

mais correcta e 'Hurts disciplinada.

Assim se vinha dizendo, desde muito,

nas altns regiões.

João Franco tinha varios trunfos,

mas, coincidencia uotnvcl, o melhor

d'elles todos ero o trunfo militar.

Aqui o escrevemos n'esto Povo de

Aveiro, em outra dns nossas Cartas

d'zllgures, publicada em 8 do nn-z

que tindou. «Pi-ccuruvn tambem, em-

bora d'outru fórum, mostrar no Paço

que era uma força. E-coisn curiOsa

--um dos melhores trunfos do seu

jogo era, precisamente, o elemento

militar» Eis as nossas palavras tex-

tuaesi Apregoava-se o. força que João

Franco tinha no exercito. E, uu Vlfl'-

dude, eram numerosos os oiñcines, de

todas ns nrnias e patentes que no seu

grupo estavam filiados.n

N'esse mesmo numero do Povo

de Aveiro, na secção Cartas d'Algu-

res, apreciavamos d'esta fôrma aí

campanha feita pelo Mundo e ou-

tros contra. uns artigos militares

publicados ne !Ilustração Portugue za:

«Foi com verdadeira surprezn que

eu li, n'nlguns dinrios republicanos, n

noticin do que a [Ilustração Portu-

gueza in prntícnr uma traição sem

nmne, revelando á. Hespnuhn os plu-

nos da defczn militar de Portugal.

O que irá u !Ilustração Portugue

za, perguntava eu n mim proprio, re-

velar ó. Hespanhn, -que n Hespanha

não saiba?

Qunes são os plunos dn defezn

militar de Pci-tugal?

Mas havia outros motivos do pas-

mo c de surprrza ptti'it mim. Os jor-

nncs republicanos eppellnvnm para n

acção do governo, dos tribunaes, do

ministro da guerra, invocavnm o Co-

digo Penal, o Codigo de Justiça Mi-

litar, IDHBHJO antes de apparecer o

annuncindo escripto un Illustraçâo

Portugueza l

Não era tudo. Os jornnes republi-

cnnoa, pela força dc indignação com

que se munifcstnvam contra n idén

de Portugal poder ser invadido e ven-

cido pela Hespnuha, pelo enihusiasmo

com que ntnVum da valentia dos nos-

sos soldados e da habilidade dos nos-

sos oficinas, continuavam o jogo dn

monarchin, quo empregou sempre es-

ses mesmo¡ palavrões, que se serviu

sempre d'csscs mesmos processos, pn-

l'a poder, commodamcnte, desprezar,

em absoluto, if'dcfcza nacional, illu-

dindo n confiança publica, zombando,

por uñi modo revoltante, da ignoran-

cia gm'al,

Por tim li a !ilustração Portugue-

za. E então, confesso, fiquei assom-

brndo.

E' verdade! Até estive para não

dizer aqui uma palavra. E' tnntn

gente a dizer que um republicano dc-

ve srmpre achar bom tudo quanto di-

zen¡ e fazem os republicanos, que é

condcmanel procurar educar e mir-n-

tar no meio da desorientaçâo geral,

que é criminoso protestar contra des

varios perigosos, quo, 'da vezes, já rc-

ceio falar.

Hu um facto que sempre conside-

rci gravíssimo, qun cndn VPZ rrputo

mais gl'nVu: é deixar ir o partido rc-

pubhcano :i ton, é (lulxul' que u'elle

se nrre'rgun-m cs processos e vícios

monarchicos. Sempre cutundi, e en-

tendo, que todos Os dmnocrntas, que

todos os potriotas, deveriam f'mpt'e-

gar os muximos esforços para dar no

partido rcpublicmxo orientação e cs-

pirito democratico, d'outra fórma o

desastre d'esse partido, e o desastre

da unção, é irrenwdiavel. Por um ln'

(i0 perderá. lmtullins sobre batalhas

uutes de conquistar o poder, deixará.

fugir occnmões sobre occnsiõrs de pro-

clumur u republica, c, por outro lado,

n republica caliirá. immodiutnmcnto,

um dia proclamada, nus mãos dos

monurohicos, ou, pelo menos, conti-

nuni'a seguindo n mniOr parte dos

processos odiosos c dcsastrusos (la

monurchin.

Sempre o entendi, e entendo. Mas

não só tenho sido sósinho n entendo-

lo, o que St'l'la o menos, mas vejo

ainda que quasi todos os outros se re-

voltam contra esse modo de vêr. E

então digo a mim proprio: que ando

eu aqui n fazer? Pois não sou um as

no em querer educar os outros d. for-

ça? Porn que queimur na pestnnns 'P

Para que trabalhar? E' muito brllu

n nbnegaçño quando ella produz al-

guns resultados. E' verdadeiramente

usnuticn quando não dá resultados

nenhuns. E chego n achar razão nos

pessimistas, eu, que sempre fu¡ um

optimistal

Eis porque estive, n'oste caso, pn-

rn não dizer nuda. Mas, depois,

observei: já. agora irei até no tim.

Quando me calar, o que talvez não

tarde, culnr-me-hei por uma vcz. Será

quando adquirir casa convicção, tau-

tas vezes proclamado, e contra a quul

eu tanto tenho Iuctndo, de que é in-

tuiramenlc estoril, inteiramente inutil,

a lucta pelos bons principios n'estn

terra. Então retiro-mc. Não sou um

foliculnrio, não vivo du pr-nna, não

quoro admittir, jámuis ndmitlirei, os

partidos como quadrilhas, n republica

para mim nudn vale polo simples fu-

cto do se chamar republica, logo nn-

dn tenho que fazer n'este campo des-

de que rccouhoçn n. inutilidade de

'ndvogar principios.

Li a Illuefraçdo Portuguesa, como

*vinha dizendo. E. áparte u especula-

ção mcrcantil,--c essa não hesitarei

tambem em n reputnr ignobil--ápnr-

te a especulação mercantil, revelada

no ospectaculoso dns gravuras, no

romantismo dns scenns das runs, dns

nmnifestnções p0pulares, do desvairn-

mento das repartições militares, tudo,

aliás, verosimil, nada diz o papel que

se não possa dizer, e que não haja si-

do dicto pelo Dia, pelas Novidades,

e por muitos outros periodicos portu-

guezcs.

E' espantoso, verdadeiramente es-

pantoso, que se inv0quc a justiça, qnn

se peçam repressões contra um facto

de tal natureza, e que sejam jornnes

republicanos que o façam! Verdndni-

ramente espantoso! E é espantoso

já. pelo nttentado á liberdade de im~

prensa que isso representa, já pelo

|precedente estabelecido de ser consi

derndo um cri-me, uma traição, reve-

lar no pniz o estudo miseravcl a que

o exercito chegou, a situação horroro-

sa da defcza nncionnl, incitnudo assim

á. continuação dc todos os cgoisinos,

de todos os deslcixos, de todos os

erros quo conduziram a caso vergo-

nha, e mantendo, com cantntns ridi-

culas de oalentía da soldados e habili-

dade de o wiaea, a inconsciencin un-

cional.

A O que se pretendeu com isso?

Ferir o Sacola? Pois o Século não se

   

fere em cimn de questões de tal or-

dem. Adulnr os omcim-s, para que cl-

les se nprcssem n fazer a grande re-

volução? Pois os oiiicincs dinnnhã tc-

rão o nugmento de soldo que desejam,

a melhoria de promoções que ambi-

cionnm, desejos, ambições, servidas

poderosamente pela imprensa. repubii-

cano, e, comido n iscn, voltnrão as

costas, com gravissinm oficina:: dos

principios e damno enorme dos inte-

resses nacionnes.

Os offlclncs do exorciao portugucz

não precisam de ser ndulndos. Preci-

sam luas é de ser chatigudos com a

verdade. Assim como, dentro da or-

dem, se trem impOsto para lln-s sorriu

satisfeitos os seus interesses prssoacs,

porque tudo quanto teem exigido tudo

teem obtido, assim, duntro da ot'drin,

se poderiam ter imposto para que o

exercito portuguez estivesse á. ulturn

da sua missão.

Com quc nuctoridade qucrcm uma

mordnçn nn bout-'l (l'nquclles que ou-

simi duvidar de que busto a sua

habilidade c .'_t oulentiu dos nossos sol~

dados pqu que o exercito licspnnlml,

ou outro qunlquer, fuja espnvorido,

ou mordn n tcrrn na fronteira ?

Toda n gruta sal-e quanto somos

insuapeilo no dizm' estas palavras.

Não prrcisdlnos dc campanhas da ul-

tlluu llorn para dcixur do lêr o Secult).

Ha muitos unnos que o nào lemos, o.

não ser por mero :u-cidcnto, como

tantas chcs aqui temos declarado.

Allldll todos o achavam trxm'llelllc o

já nós demonstravamos quanto era

prejudicial ."t causa dmnocrnticn. Qua u-

tas injurins, por isso, como por tan-

tas razões identicas, não recebemos

nós d'aquellcs que hoje pretendem

nnniquiln-Io? Qunntoa, por termos

visto a tempo o caracter de Cunha e

Costa e Silva Graça, não nos chama-

rmn a nós espião, traidor, vendido á

monarchia e muito mais?

A [Ilustração, cssn não a lêmos

nunca. Nunca! Foi agora o primeira

vez.

Mas dennte d'uma questão do prin-

cipiOs pouco importa a Illustração c

pouco importa o Seculo. O que im*

portn é a justiça, é a verdade, é n

convonic-ncin du nação, e a propria

convenicncin d'um partido que é a

unica gmantin e a unica esperança

que nos resta. Ot'u a convoniencia da

nação é que se não abafe a voz, seja

elln qunl fôr, que pozer em relevo

que tanto, tanto sangue, porque di-

nheiro é sangue, 'arrancado á. miscrin

do povo u titulo de defesa nacional,

está reduzido a barro, n pó, a nadn.

E' que não vinguc essa hypocrisin,

essa mentira, que, sob o nome de. pa-

triotismo, não consente que se discuto

n força armada, arca Sagrada qui: se-

remos forçado n adorar em mutismo

absoluto, quer ellu srin um relicnric

dc virtudes, quer soja um ninho dc

ratos. E a convenieucin do partido

republicano é que, porn vingnrmos a

imbecilidndc com que tantos nnnos

ncnlentdmos, cvgos, o surdos a tudo,

a viborn no peito, não vamos ngorn

até á vergonha du pedir nos mesmos,

que 'nas trntunl como escraVOs, que

umordaccm nqucllcs qUe, tcndo men-

tido tuutn vez, estão agora, por ex›

ccpção, dizendo uma grundissimu ver

dude»

“ira. o Poco de Aveiro o unico

jornal que fazm verdadeira pro-

paganda democratica. Era. um mi-

litar quem, compromettendo gre-

vemcnte os seus interesses, n'elle

escrevia, por amor da verdade e

dos principios, contra, o militaris-

m0. Mas, por tim, quem resultou,

para o partido republicano, vendi-

do ao governo, fo¡ esse militar, foi

este jornal. Quem resultou imma-

culado foi Affonso Costa, França.

Borges e outros da mesma natu-

reza..

E digam lá que o partido re-

publicano não está, soii'rendo o cas-

tigo que merece !

...e _.__ _ __
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lhealro Aicnense

Em beneficio da Banda dos

Bombeiros Voluntarios, realisas-

se no proximo domingo, 9 do

corrente, no Theatro Aveirense

um attrahente espectaculo de

amadores, cujo progrmnma é 0

que se segue:

   

1.a parte-A banda beneficiada.

executará. alguns trechos de musi-

ca. do seu reportorio.

2.“ parte-A comedia em 1 acto,

Arte de Montes.

3.“ parte-A engraçada scene,

comicu, Qua boiadal Que tourndal

Que mai-roda! desempenhada por

.l. Sameiro.

4.' parteÀA comedia em 1 acto,

Uma experiencia.

Os bilhetes encontram-sc á

venda na Tabacaria Veneziano.

Central de. Bernardo Sousa. 'I'm'-

l'cs, aos Arms.

Wu'-

PAGAR E BRIO

Os srs. Fernando Correia, mo-

rador na rua Nova. dc S. Do-

mingos 75-2.“_Porto, José Pin-

to Fernandes, i'norador na rua

(los Clerigos 102-; -Porto, e Mu-

nucl do Carvalho Morei '21, de

Castello (lo Paivn~w Parudclla,

deixaram dc png-nr o recibo do

Povo de Aveiro nas vezes succes-

sivos que lhe foi mandado, como

deixaram dc responder aos avi-

sos successivos que lhe foram

feitos, e (levem a esta adminis-

tração: o 1.o um anna, o segun-

do c o tel-ociro seis mczes das

suas nssignaturns.

Esperamos ainda que suas se-

nhorias paguem 0 que devem.

iartas de Lisboa,

30 DE .MAIO

Realisouse no domingo o an-

nunciado comício republicano. Mui-

ta gente, como de costume. Muita.

rhetorica, como de costume. E mais

nada!

Hoje como hontem, como o an~

no passado, como ha tres annos,

como lia vinte e cinco annos, como

ha trinta annos. Assisti a todos os

comícios que se reelisaram desde

1875 até ao fim de 1890. Leio nos

_jornaes attentamente a narração

do occorrido nos comícios realisa-

dos desde o principio de 1891 até

hoje. Sempre o mesmo resultado.

Sempre e mesma linguagem nos

oradores republicanos. O presiden-

te pede moderação e prudencia ao

começar. Pede que disporsem em

ordem ao terminar. As moções ap-

provndas com o mesmo enthusias-

mo, sejam elias quaes forem. E os

oradores discursando sobre o mes-

mo theme, com os mesmos appleu-

sos, com os mesmos gestos, com

as mesmas palavras, sejam elles

quaes forem.

Se a. mouarchia não muda. de

processos, o partido republicano

tambem não. Se .os monarchicos

desmentem a. cada passo o seu pro-

gramma., tambem os republicanos

a cada passo desmentem o seu. Se

os monarchicos nunca executam as

suas promessas, nunca., tambem,

os republicanos executam as suas.

Tudo como d'a-ntes, quartel general

em Abrantes. Ou no campo monar-

chico, ou no campo republicano.

Fala-se agora em construir ou

adquirir um edificio para reuniões

republicanas. Como se falou ha

vinte e cinco an'nos! Encetom-se

agora trabalhos para. isso. Como

se encetaram ha vinte e cinco annos!

Fala-se agora em organisar o

cofre do partido. Como se falou ha.

vinte e cinco, ha vinte, he dezesete

e lia treze annos!

Quem podesse lêr--e não pode

porque tudo isso deseppareceu -as

propostas, os relatorios, as moções

apresentadas nos varios congressos

republicanos, e ver como tudo ficou

em agua do bacalhau-com licença

dos nossos confrades Brito Cama-

cho e João Chagas que, como fi-

dalguinhos das lettras e pessoas de

boa sociedade, se horrorisam d'es-

tes termos plebeus »r havia de se

rir. Alegremente ou tristcmente,

conforme os sentimentos de cada.

um. Escanoarando e bocca ou en-

crespando as faces. Mas, de qual-

quer fórma, rir~se-hia. E acabaria  



 

por dizer, se tiveSSe uma pontinhalohado, pontífice dos pontiñces, e

de bom senso: como republicanos

e monarchicos são bem irmãos,

afinal!

São, são. Irmãos direitos! Ir

mãos legítimos! Todos os mesmos,

os mesmissimos portuguezes!

Como já. o temos escripto muita

vez, isto dá, a impressão d'um paiz

de meninada. Parece que só nos

cercam rapazolas. Em volta de nós

não vemos senão rapaziadas. Por-

que até as grandes patif'arias, bem

examinadas, tem um fundo de ga-

rotada.

Conheço a historia da decaden-

cia de varios povos antigos e mo-

dernos. Nunca vi uma coisa ogual

a esta.

Na Galiléa havia o espirito mes-

sianico que diiferente-s escriptores

querem ver entre nós. Mas, com

Deus ou com o Diabo, os revolu-

cionaríos da Galiléa, por entre to-

das as suas exaltações, por entre

todas as suas chimeras, eram cohe-

rentes, eram sinceros, eram sérios.

Os esscnios prégavam a austerida-

de e eram austeros. Os zeladorcs,

inimigos implacaveis dos phariseus,

advogavam meios energicos e usa-

vam meios energicos. Os romanos,

'que eram os romanos, tinham ine-

do d'elles. O que temos nós em

Portugal de comparavel a esses

rotos cheios de nobreza, a esses

famintos cheios de fé, a esses cren-

tes, a esses oonvictos. a esses hon-

rados miseraveis da Galiléa?

A grande asneira dos republi-

canos portuguezes foi limitar toda

a propaganda a prégar a revolução,

sem verem que não havia no paiz

nem as energias selvagens d'um

anterior periodo historico, nem as

convicções da cultura. moderna

inherente ao estado actual de civi-

lisação, capazes de produzirem a

revolução.

Nium povo estupido, bestialísa-

do, adaptado a subserviencia, a

escravidão de tres seculos de fana-

tismo profundo, uns gritaram: a

propaganda está feita; outros es-

creveram : não vale a pena instruir

o povo; outros consideraram peri-

gosa a propaganda anti fradesca;

outros zombaram dos ímmortaes

principios; e todos abriram os bra

ços aos tratantes, proclamando que

só depois da Republica feita. seria

conveniente proceder a depuração.

De que valia crescer o partido

republicano? N'esse estado de alma

e de intelligencia seria sempre im-

possivel a revolução. Como foi, e

como é.

A acção do tempo, só por si, é

infinitamente inferior á acção do

tempo combinada com a acção da

educação. Uma creança abandona

da chega a homem' n'urn estado

que não admitte comparação com

o d'outro homem que foi instruído

e educado desde a mais tenra in-

fancia. Este tem por sí a experien-

cia, a instrucção, a educação. Aquel-

le só tem por si a experiencia, que

é a mais morosa e a mais incom

pleta das formas de educar. Ora o

partido republicano conñou tudo

do tempo. Então que espere. Não

se obtem a dormir o que se obtem

a trabalhar. E' a moral da formiga

e da cigarra. Velha moral. Mas

sempre verdadeira.

O sr. José Caldas, pontífice, es-

creveu que não valia a pena ins-

truir o povo. Aliás o que osdirí-

gentes republicanos, com raríssimas

excepções, vinham pensando e fa-

zendo ha muito.

O sr. Brito Camacho, pontífice,

não quer que se faça propaganda

anti-clerical para não se assustar

os ignorantes, e observa, ao mesmo

tempo, que só quando os ignoran-

tes deixarem de ser ignorantes se-

rá. possivel executar o principio de

liberdade essencial, de liberdade

de consciencia, que se traduz na

separação da Egreja do .Estado.

Mas quando deixarão os iguogan-

tes de ser ignorantes, Se é um pe-

rigo ensinar os ignorantes? Quando

será pOssivel ensinar os ignorantes

se a republica, como tem feito a

monarchia, considera prejudicial

aos seus interesses ensinar os igno-

rantes?

O sr. Teixeira de Queiroz, pon-

tífice, e com elle João Chagas, pon-

tií'ice, e com elle Bernardino Ma-
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com elle todos, collocam a questão

moral em' segundo plano e excla-

mam: Venha gente, venha gente,

que não é de qualidade que se tra-

ta agora mas de quantidade; venha

gente, boa ou má, que tudo serve;

u depuração far-se hu depois da re-

' publica proclamada.

Nem chegam a. entender se uns

aos outros nem os extranhos che-

gam a entende-los a elles. Porque

escrevia o sr. José Caldas que não

valia a pena instruir o povo? Por-

que escreveu n'outro diao sr. Brito

Camacho n'um dos seus ao de leve

que o saber deforma o caracter?

Porque para ambos esses pontifices

a principal condição é o caracter,

e, segundo elles, n sabedoria mais

prejudica, do que favorece-outra

asneira_ as qualidades moraes. Mas

se o caracter é a principal qualida-

de, como investem nos primeiros

cargos partídarios o exaltam até

Iás nuvens homens sem caracter?

Porque chamam a si toda a gente,

indistinctamente, relegando a de-

,puração para o dia do juizo final?

Bem certo é--sabedoria das na-

ções--que mais depressa se apanha

um mentiroso que um coxo. Ape-

zar de tanto disfarce, o que ñca

apurado é que só uma coisa elles

querem: que o partido republicano

attinja o poder. Seja como fôr e

pelo que' fôr. Para, todos, a conve-

niencia partidaria acima da conve-

niencia da patria e da convenien-

cia dos principios.

Mas o processo que seguem se-

rá., ao menos, o que melhor favo-

rece as oonveniencias partidarias?

Será., ao menos, um processo ha-

bil, um processo político, como elles

emboñamente apregoam?

De modo algum. E' processo

d'aldeão manhoso, susceptível de

dar resultado no meio acanhado e

bestialisado da aldeia, mas contra-

producente quando applicado aum

meio mais largo e mais elevado. E

vê se. Os resultados alii estão. To-

dos os podem apreciar e n'elles

apprender.

Vê-se. 0 partido republicano

cresce numerícamente. Mas em re-

sultados politicos está. sempre no

mesmo terreno.

Cresce numericamente, mas mui-

to mais pelo descontentamento do

que pela convicção. Convicções nào

as teem os proprios chefes, como

tudo demonstra. Quem tem convi-

cções não proclama. que não vale a

pena instruir o povo nem adia a

depuração para depois da republi-

ca. Quem tem convicções e quem

tem intelligencia. Postos de parte

os dois elementos essenciaes da

educação, que são a instrucção e o

exemplo, o que resta? Se o partido

republicano não fôrma a intelligen-

cia pela instrucção, e não fórma o

caracter pelo exemplo da morali-

dade e da austeridade, qual ha de

ser a sua força? O numero? O nu-

mero é muito quando o domina

uma idéa e o attrahe um objectivo.

Sem idéa, e sem objectivo, uma

tromba d'agua o dispersa.

Collocar no throno o sr. Ber-

nardino Machado em vez do sr. D.

Carlos, ou ter um chefe tempora-

rio em vez d'um chefe Vitalício,

não é, não póde ser, ideal e obje-

ctivo que arraste um partido aos

perigos, aos sacriñcios d'uma re-

volução.

Esse foi o erro, o enorme erro

dos dirigentes republicanos. Não

instruiram. Não educaram. Não

criaram convicções. Não corrigiram

os defeitos do caracter nacional.

Declamaram só. E a obra da decla-

mação quando não é dissolvente é

estoril.

Foram sempre uns meninos.

Uns meninos caprichosos, uns me-

ninos teimosos. E como meninos

só teem feito coisas dispar'atadas e

coisas á. toa. Pois então agora é

aguentar, que não ha outro recurso.

Ninguem lamenta mais a dieta-

dura actual do que nós. Ninguem

a. procurou evitar como nós. Nin-

guem. Nós bem a previamos. Nós

bem a temiamos. Fizeram troço..

Intão ahi teem.

Ainda se ao menos agora a sou-

bessem combater!... Mas não.

E' sempre a mesma rapaziada.

Uma meninice pegada. Nos primei ,

   

ros dias davam o ministerio em d'elle houvesse um grupo de ho-
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patifarias e asneiras d'alguñs dos

terra como coisa corta. Não durava mens resolvidos a aliirmar resolu- :chefes republicanos. Regeneradores

24 horas. Tres dias, para os maistamente os bons principios. Com-

pessimistas! 'pletamente desorientado, o partido

Agora é doido quem añirmar republicano tomou sempre como

que se apoia nos quarteís a dicta- “acto de perigosa indisciplina toda a

dura actual. Assim o dizia ha dias critica. toda a censura, toda. a op-

um borrabotas na mais reles gaze- posição deñnida e cucrgica aos

ta republicana que se tem publica- desatinos dos dirigentes. Ainda

do em Portugal.

Pois seja. Mas-cautela' que o

seguro morreu de velho---esperem

sempre pela pancada.

C'.
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Vende-se em Lisboa na

tahacurla lonaco, ao Rocio,

c na Tabacarla Americana,

ao Chiado, na rua Nova do

Almada 46. jllnlo a droga-

ria Falcão, na llavancza de

Alcantara., mercado ¡ltllcan-

tara n." 6, e no Bazar da rua

Dirella de Belem, 103. Em

Coimbra na 'l'abacarln Cen-

tral, rua Ferreira Borges,

27, e em Aveiro no Mosque

de Antonio de Souza, Largo

de Luiz Cyprlano.
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A DICTADÚRA .

Vac-se confirmando tudo quan'

to nós dissemos. Tudo! Os pateti'

nhas que davam como certa a qué'

da do ministerio em 24 horas, uns:

em 48 horas, outros, em 8 dias

ainda outros, vão ficando com a

n'isso, como em tudo, adoptou os

detestaVeis processos monarchicos.

0_ra comprehende-se que seja pe-

jrigosa qualquer opposição n'uma

quadrilha. Os partidos monarchi-

cos eram logicos. Mas podia ser o

partido republicano uma quadrilha?

Devia-o ser? Se o não podia ser, se

o não devia ser, se toda a sua força

havia de derivar do culto e da pra-

tica dos principios, como marchar

na senda dos partidos monarchicos,

só mantidos, só ligados, só subju-

gados pelo interesse? Como con-

verter o partido republicano, á imi-

  

cara que. .. tinham, teem, tiveram

sempre e hão de ter eternamente.

Jornalismo mais parvo não o ha

em todo o mundo.

Perguntava Bernardino Macha-

do, no ultimo comício, onde estava

a força do governo. Então onde

estará, excelso Bernardino? Onde

estará.?

Na verdade, não está. no parla-

mento. O parlamento é contra. Não

está nas camaras municipaes. As

camaras municipaes são contra.

Não está. no povo. O povo é con-

tra. Diz agora um parvalhâo, nlumag

gazeta republicana, que nem está

no proprio exercito, porque se no

exercito ha franquistas tambem 'ha

lá. regeneradores, republicanos e

progressistas.

Então onde está, excelso Ber-

nardino? Está. precisamente na fra-

queza dlum partido que tem como

chefe o Bernardino. Está precisa-

mente na fraqueza d'um partido

que tem como chefe Hintze Ribeiro

e como marechaes outros tão crimi-

 

l encruzilhadas do

tação dos partidos monarchicos,

_e só então seria perigosa a. liber-

dade de crítica dentro d'elle-

n'uma quadrilha?

Bernardino Machado ainda pode-

ria ser aproveitavel, com todas as

suas parvoiçadas e com todas as suas

velhacarias, se dentro do partido re-

publicano houvesse gente que nas

assembleias lhe dissesse abertamente

o que mandaram a verdade, a justi-

ça, os interesses partidarios, os inte-

resses nacionaes, emiim, a boa demo-

cracia. Affonso Costa, nos mesmos

casos, não se teria arremessado de

cabeça para baixo no caminho do

bandidismo. Mas quem deteve esses

homens nas tendencias funestas dos

seus temperamentos? Ninguem. Não

faltavam republicanos, nem faltam, a

dizer as ultimas contra elles-ainda

processo de quadrilha-nos cafés, em

todos os pontos de reunião restricta,

em todos os centros de cavaco. Mas

nos jornaes republicanos, nada. Mas

nas assembleias partidarias só pal-

mas, só applausos, só subserviencia

até á ignorancia.

Póde lá ter força, póde lá, um

partido assíml

Não tem força nenhuma. E está-

se vendo. A mesma força que tem o

partido regenerador. A mesma força

que tem o partido progressista. Não

são par idos, são quadrilhas. E, como

quadrilhas, é claro que só tem força

a que dispõe dos bacamartes e das

poder. E' clarissimo.

Sejam sinceros. Procurem o im-

pulso moral no estudo dos problemas

sociaes e no amôr dos principios. E

hão de ver, depois, como será impos-

sivel esse espectaculo unico do rei se

aguentar contra o desagrado inteiro

da nação.

O partido progressista, como o

nosos e tão compromettidos como Parado ,"egeneraflora deãpl'eSiigíadOS

Hintze Ribeiro. Está precisamente POr mu““ mOl”0% amda sentem

na, fraqueza_ d'um Pax-tido que tem coarctada a sua acçao pela ameaça

como chefe José Luciano, que tem dos &deamamentos-

passado os ultimos annos da sua

vida a ajudar a obra do engrande-

cimento real, e onde ha marechaes

da laía de Ressano Garcia.

Não está., não. A força do go-

verno não está. na propria força.

Está. na fraqueza dos adversaríos.

Uomo havia de ser forte um

partido onde Affonso Costa é chefe

querido, exaltado, victoriado? Co-

mo havia de ser forte um partido

onde tudo se cala quando Bernar-

dino Machado põe o dedo no nariz?

Alfonso Costa ou havia de tra-

tar dos seus interesses ou dos in-

teresses do paíz. Bernardino ou

havia de passar o tempo a atirar

beijinhos as multidões, a procurar

por toda a parte palmas, applausos,

ovações, a fazer a obra do elogio

mutuo, a provocar a idolatria, ou

a pensar em coisas sérias.

Para que o partido republicano l quarteis são oiñcíaes de porrada,

fosse um partido forte era neces-

sario que fosse um partido de livre

crítica, um partido onde em vez

do culto dos homens houvesse o

culto dos princípios, um partido de

trabalho e de democracia. Não faz

nada, não fará. nada o partido re-

publicano emquanto fôr dirigido

por scepticos, ignorantes, parvos

alegres e tratantes.

Sempre o temos dicto. E sem-

pre os factos teem confirmado as

nossas palavras.

Mesmo com chefes incapazes a

,veem em numero os franquistas. De-

,pois dos franquistas vem um ou ou-

' tl'O

O partido republicano, perdido o

tempo com procissões, arrastando

Bernardino Machado, santo bonifrate,

por esse paiz fóra n'um_ andor, des-

moralisado com uma idolatria comica,

á força de apelintrada e grosseira, de

devotos sertanejos, encontrou-se, de-

pois de ameaçar furiosamente com a

revolta violenta, com cinco dedos em

cada mão.

Que queriam? Que querem?

O resultado ahi está. Todo o paiz

se oppõe a dictadura. E contra a von-

tade inteira do paiz se aguenta a di-

ctadura.

Dizia 0 parvalhão da gazeta repu-

blicana que a dictadura militar é uma

cantata para. favorecer os interesses

do governo, por isso que se nos quar-

teis ha ofiiciaes franquistas tambem

os ha regeneradores, republicanos e

progressistas. Ora o que abunda nos

sempre promptos a ella. e applaudin-

do calorosamente qualquer governo

que a mande dar. Não teem partido.

São contra o povo, contra a canalha,

contra os discolos. Depois d'esses

republicano, mas republicanos

platonícos, republicanos maçouícos,

que não desgostam da republica e

que a acceitam mas com a condição

d'ella lhes não exigir o sacrifício d'um

cabello. E dando-se a círcumstancia

importante d'estarem n'este mcmento

 
sua frente, outro sería o destino

ou progressistas só um ou outro oiii-

cial superior, ou official general, com

o pouco ou nenhum prestígio que to-

dos lhes conhecem. Fóra dos quarteís

-ó que ha oiiiciaes regeneradores e

woiiiciaes progressistas de varias pa-

tentes. Mas de que servem esses, se

atraz de si não levam um soldado?

N'estas condições, e attendendo a

que os ofiiciaes acham em João Fran-

co o m_erito,-pa.ra elles, que não

,teem principios, quasi o unico atten-

divel,--de não roubar, como dizem,

nem deixar roubar, a dictadura mili-

tar é recebida nos quarteis com ma-

nifesta sympathia.

Esta é que a a verdade.

Jcão Franco conta em Lisboa com

o apoio anonimo, ou quasi unanime,

dos oHiciaes arregimentadcs de ca-

,vallaria, com a grande massa dos of-

lticiaes arregimentados de infanteria e

com um forte apoio nos ofliciaes ar-

regimentados de artilheria. E tem a

municipal. No Porto, a difference, se

a ha, é pequena.

Por esse lado está Seguro. E oo-

mo tambem está seguro na fraqueza

dos adversarios de todas as côres, só

cahirá quando o rei tiver mostrado

bem que, quando quizer, póde gover-

nar como rei absoluto.

Depois, sim. O que não será, jul-

games, questão de muitos mezes. De-

pois, sim. Antes d'isso percam-lhe as

esperanças.

Deixem cantar Bernardino Ma-

chado e outros parvos alegres da

mesma força.
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Uni grupo de cri-bombeiros

pede-nos a publicação do se-

guintc:

lo sr. governador civil

Por ulvnrá. de 23 de março ulti-

mo, dissolveu s. em“, o sr. governa-

dor civil do districto, o corpo activo

da Associação Humanilnria dos Bom-

beiros Voluntarios, d'esta cidade, Iob

o fundamento da direcçãO'ter pedido

n. demissão e não haver ein toda n

corporação individuos com habilita-

ções suíiicicntes para exercerem nquel-

los espinhosissimos cargos, motivo

porque nomeou uma commissão com-

posta dc true individuos para reorga-

nisur novamente o corpo activo, na

intelligencia, porem, de que deviam

ser respeitados todos os interesses do:

socios que teem contribuído com regu-

laridade para a caixa dos soccorros.

O que é certo, porem, é que, por

uciute ou sem elle, o cobrador não se

tem dirigido nos interessados a cobrar

ns respectivas quotas, antes pelo 00n-

trario tum sido elle procurado por

este-s, nllegnndo não ter recibos para

proceder a casa cobrança.

Ao sr. governador civil, como

unico que pódc nmndar fazer cumprir

n determinação expresso, levamos ao

seu conhecimento, cstn innacenta pic-

guice, a lim dc que se digna providenv

ciar, o que de certo ford, ntteuto no

caracter sério e ¡Inpolluto de s. ex!,

que está muito acima d'estne !ricas

pessoaus.

  

[PHEMERIDES DEMllllTIBlS

83 de mal0.--Assigna-se a

convenção de Evora-Monte, 1834.

88 de maior-E' guilhotína-

do Babeuf, 1797.

20 Ile malo.----O regimento

de infanteria n.“ 15, de guarnição

em Almeida, proclama a carta

constitucional, 1828.

Reune-se a assembléa republi-

cana e legislativa franceza, a pri-

meira eleita pelo suffragio univer-

sal, 1849.

30 de maio. _Morre Voltai-

re, 1778.

31 de malo.-E' aprisionada

a esquadrilha da expedição setem-

brista, á sahída do Porto sobre

Lisboa. pela esquadra reunida das

potencias alliadas.

l de Maikon-Chega D. Mi-

guel a Sines e embarca d'alli para

o extrangeiro, depois da convenção

de Evora-Monte, 1834.

2 de |unho.--D. João VI,

1823, sahe de Lisboa para Villa,

 'desmoralisados com o augmento de

do partido republicano se dentrolsoldo e desalentados com todas as

Franca e deroga a constituição de

1822.

.
-



,preços muito resumidos.

 

”mas “Para,
BICYCLETTES OSMOND

0-00 r

JOSÉ MARIA SIMÕES & FILHOS, estabelecidos em Sanga

lhos, com deposito de relogios e machinas de costura. bicyclettes

e seus accessorios e bem assim com oñicina de reparações tanto de

relogios como de machinas de costura e bicyelettes, previnem os

seus amigos e freguezes que montaram em Aveiro, Largo do Es-

  

pirito Santo, proximo á fonte das 5 bicas, (Chafariz da Aguia)n _V

uma succursal para venda das suas machinas de costura, bicyclet ,

tes e seus accessorios e bem assim, annexo ao mesmo estabelec¡

mento, tem uma oilicina de reparações com pessiml habilitado para __

fazer concertos tanto em machinas de costura como em bicyclettes.

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pu-

blico em geral, a fineza de não comprarem em outra parte sem

primeiro visitarem e conf'rontarem os preços tanto no seu deposito

em Sangalhos, como na sua succursal em

Aveiro, Largo do Espírito santo .
para verem as vantagens que estas casas lhes offerecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a i

Josi Anna saors A FlilliiS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ AUGUSTO RBBBLLO

Gerente da casa Simões ü Filhos

 

Alugam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.

anunciam nr minério"“
_DE- ,

Albino Pinto de Miranda T

(LARGO DE MANUEL MARIA)

AVE'IRI)

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira,especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cerVejas de

diversas qualidades, licôres e ¡igual-dentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da

tabella; fruotas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e mais petrec/ws para. caça., corda, fio e linha de

pesca_ Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripio

rio, etc, etc, etc.

  

Pechinchas para liquidar:

- PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por

 

A co de café e restaurante, achando-se o esta- _ _ _ O

¡belecimento aberto até altas horas da noi- "161184108 (gmtultos) na casa da ruiva de João de Deus

Amargosa nas
LEITURA

iümmmmmmm

'5? MATERIAES PARA

EUNSTHUEBÚES

Antonio do Costa .Iunior

Primeira parte-Cartilha Maternal ou Arte de Leitu-

  

r›----
. ral-18.'l ed., cart. 200 réis, broch. . . . . . . . . 150

Fahrlcante e fornecedor Alh|lm_.ou livro contendo as licções da Cat-ilha Maternal

de. adóhos na qualidade de em POHtO grande . . . . . . . . . . . _ _ 5,5000

“rei“ “grin e macia, e CO" Quadros Parletaes. ou as mesmas lieções em trinta e cin-

traria ás sainhas. Adóbos de 3° c“'tões' ' ' ' - - ~ - - - 66000

parede' muro, mendões1 tres Segunda parte os Deveres dos Filhos-4.83 ed., cart.,

. 200 réis broch. . . . .
quartos. canejas de poço e ' - - - - . - . . .~ . 150

”em Em, e grossa, tudo da Guia prático e _theorlco da Cartilha Maternal»

melhor qualidnde. l vol. do 176 pag., compilado por João de Deus Ramos . . . . . . . . . 150

Modlculnde de preços. “scannqu

AVEIRO _PRETA Arte de lãscrlpta-cada caderno, . . . . . . 30
l l I \

----------_, o, IAnos do [iOlÕlliICil sohro o iloihodo
. n , A ('arlllha Maternal e 0 Apostolado . . . . . . . . .. r

Arugos llhllmgrallhlcos' A ('aríilha Maternal e a Critica. . . . . . . . . . . . . . . .

POR PREÇOS 3110131008; Do mesmo auetort

Vemlem-os Felix. Filhos LITTERA 'I'URA

AVEIRC) Campo de Flôres Poesias rui“: 'il - _ --, ~ . . .
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DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro rio Trigo, 20. l.°~7|ilSliiiA
Venda dos livros escolares de João de Deu-s desde I de outubro (le 1906'

DESCONTOS

BOA-VISTA

AVEIRO

OSE FERNANDES LAGO, antigo

J proprietario do bem conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinho, participa a todos os

seus amigos, fregnezcs c no publico. que

tomou de trespasse o HOTEL CYSNE, de. Em 20 exemplares (d'un, dos “vom (Cartilha Maternal' ou

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci- , _ -

mento gosasse desde lia muito de excellen- (Del e: ea dao.“ Flllws')c 15 010.

lbm 100 exemplares dos mesmos livros, 20 UIO.
tes creditos, o seu novo proprietario não se

tem poupado a despezas e saci-meias para Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 OIO.

bem servir todas as pessoas que preferem

a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serv¡- A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO ame em cursos

te, afim de ue u publico ossa encontrar Deus . _ .o r _ _ v _, _ i “l" JOHO de

alias melhoi'les distracções.p d .' 13 1 (a Eat'ell")~ (mile PUtlt'la inscrever o seu nome quem

Para que o serviço seja completo eos eseje CCl'llecel' 00m exactidao a artilha Maternal o¡ -l A .t d

fregueses-tenham todas as commodidades, BBel-iptu v l t l e e

encontrar-se-ha á. chegada de todos os com- '

bolos á estação de Aveiro um corretor do

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo e

proprietario do HOTEL CYSNE a eonti- f

nuação das ordens de todos aquelles que o

em Aveiro precisem de alojamentos ou

quaesqner outros serviços que ali lhes pos-

smn ser fornecidos. «ahi~

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

' -' ,A
_A

-o. 'cc os ., '
IGB ::Náiu

”3)“ A

 

   

     

      

    

FÁBRICA

MÁRTYRES

  

Feltios qnasl de graça so na

iiiiicina do alfaiate

DO

ASl'lrii-ESCOH lllS'I'lllÍ'l'l'il.

lili “Elliil

RUA DO GRAVITO

Dirigida por Francisco Marcos

de Carvalho

N'ests officina executwse com

perfeição todos os trabalhos con~

cernentes á arte.

CHRISTO, If 0 CHA, MIRANDA (f: C.“

Moagem do irigo, milho o dosoosqurde

arroz, pelos syslomos modernos e mais opor-

iciçoados. Farinhas suprrioros, coliooinh

somoas, iorollos o alimpodnros.

Compra-so milho, trigo o arroz a rota'mo

o por alocado.

  

   

.aE,

JOSÉ MARIA SIMÕES 8: FILHOS-

SANGALHOS

7- a ›--›

ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

1' Machines de costura «PFAFF›, White e outros

auctores.

Bicyoletns «BRISTOL›, «'PRIUMPHn, -()SMOND›,

_l cGUITYNERn e outros auctores. '

Completo sortido de accessorios, tanto para machinas

de costura como para bicycletas.

  

   

  

Ofiicina para qualquer reparação.

Alugam-so Iiioycloias

Jose' @lili/Jada Shu'õeo 863 .gif-lim

ANADIA -SANGALHOS

 

' IMPRESSÕES DE VIAGEM

E ATRAVEZ D0 EGYPTO E DA co, folha zincada, faqneiros de

s' cão, por 800 reis, os dois

ir' d'esta

glonarlo José de Souza Lar-
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s: É.. : 5% DE MERCEARIA
ã g E FERR-AGENS

&.\BA'QSRÊAWA \NWQ'SAEWAQA @Êtxüs

Filhos iSuooossoros)
~ -- _-_-__..-

NiESTlu antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes
e. estrangeiras, taes como: ferro ein barra e em chapa zin-

Guímarães e estr ' l

o
. . angeiros ;az de

a o ratoeiras rl " : '
7 l '

31"“. d f “e f'euoie name. fechos, fechaduras e dobradiças,
p Ie as e ellO fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareíros
pulverisadores de diH'erentes marcas, arame para ramadas rêd:

belios eexcellent para vedações alvaiades verui' d- ' , 'a

I _es “numas , . _, Les, logas, tintas preparadaspublicava”, escrlpm massa, mercearia, madeiras. etc., etc.
e em

pelo nosso !Ilustre correli- MODIUÍUÁUE DE PRE“”

  

O QUE EU Vl E OUVI

VELHA EUROPA

Vendem-se n'esta redac-

cher.
IIIJA DlllEl'I'A NJ' 43 -lõmAVEiRO  


